
Gestão Integrada das 
Multilaterais Financeiras 

PTPC

RELATÓRIO DE BENCHMARK 
INTERNACIONAL



01
As Boas Práticas 
Internacionais na 

área das 
Multilaterais

A Oportunidade das  
Multilaterais para a 

Fileira da PTPC

A importância das 
Multilaterais no 
Novo Contexto 

Económico 

02 03



-Peter Drucker-

“O conhecimento e a 
informação são os recursos 

estratégicos para o 
desenvolvimento de qualquer 

país. Os portadores desses 
recursos são as pessoas”
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CONTEXTO

A crise provocada por esta pandemia tem contornos
estruturais diferentes do habitual e vai ter
implicações na dimensão competitiva das empresas
e das suas fileiras económicas.

Neste contexto de crise que estamos a viver torna-se
fundamental para as empresas e os seus gestores
percecionarem o que está em causa neste novo
tempo e definir quais os passos centrais que devem
ser assumidos como resposta a esta situação.

No contexto das dinâmicas na área da globalização
são cada vez maiores as oportunidades em
diferentes áreas de intervenção, sendo de destacar
em particular o caso das multilaterais.



CONCEITO

Os fatores de contexto estratégico e as linhas de
ação que poderão ser propostas para as empresas e
para a fileira implicam um roadmap de atuação que
permitem uma abordagem da internacionalização
de forma estruturada, participada e integrada.

A leitura do mercado, feita a partir da utilização de
aceleradores inteligentes da internacionalização,
permitirá dar sequência a um processo de
reavaliação da cadeia de valor, em termos de
recursos e capacidades, com um sentido de
reposicionamento que permita uma melhor
abordagem dos mercados e de aproveitamento das
oportunidades e projetos.



UTILIZAÇÃO

A abordagem dos mercados internacionais passa
desta forma a ser um exercício planeado e
concertado de forma coletiva, dando à empresa e à
fileira um contexto mais preventivo da relação de
confiança – com caráter estratégico – que importa
ter com os mercados.

As boas práticas, a sua demonstração e a sua
disseminação serão chave para a criação de uma
cultura de mobilização das empresas e da fileira para
esta nova agenda de internacionalização inteligente,
que tem vários desafios estratégicos na forma como
se deve reforçar a cooperação entre as diferentes
tipologias da fileira.



OS NOVOS FATORES DE 
CONTEXTO ESTRATÉGICO

Resilience

Identificar as 
necessidades de 
resiliência financeira 
necessária para a 
atividade operacional 
e investimentos

Return

Criar um plano 
detalhado para a 
evolução do 
negócio à medida 
que os efeitos desta 
crise se vão 
tornando mais 
claros

Rethink

Identificar o impacto 
que a crise tem para a 
empresa, para os 
colaboradores, 
clientes e parceiros

Reinvent

Imaginar novos 
cenários que 
surgirão com a 
alteração deste 
paradigma, e o que 
será necessário re-
inventar para o 
futuro

Next Normal

Tornar claro 
como será o 
novo ambiente 
regulatório e 
competitivo do 
seu negócio no 
mercado



OS MERCADOS INTERNACIONAIS 
REPRESENTAM NOVAS OPORTUNIDADES 

• Depois desta pandemia, torna-se importante reposicionar as apostas nos 
mercados internacionais

• Nos mercados em vias de desenvolvimento, importa destacar as 
oportunidades ao nível das infraestruturas

• Tratam-se de projetos estruturantes, que implicam uma capacidade de 
resposta ágil e competente

• Importa nesse sentido fazer uma avaliação à medida das oportunidades, 
com uma estruturação adequada da oferta

• Neste contexto, haverá mais possibilidades de sucesso para a fileira 
nacional em aproveitar o contexto das novas oportunidades desenhadas 
nesta pós pandemia 



Qual a 
nossa visão 
do futuro?



O PAPEL DAS MULTILATERAIS NESTE NOVO 
CONTEXTO 

• Neste novo contexto de reposicionamento dos mercados internacionais, 
as multilaterais desempenham um papel central ao nível da mobilização 
estratégica e financiamento de projetos estruturantes;

• Ao nível das multilaterais – que abrangem o importante segmento dos 
mercados em vias de desenvolvimento –torna-se importante proceder a 
uma avaliação das suas regras de funcionamento e da seleção dos 
mercados estratégicos mais adequados em função das oportunidades 
que se venham a colocar;

• Neste projeto,  as multilaterais selecionadas – o World Bank e IDB, em 
Washington e as instituições europeias, em articulação com o BERD e o 
BEI, em Bruxelas – têm uma intervenção organizada  em vários mercados 
estratégicos, com projetos estruturantes que representam oportunidades 
centrais para a fileira e as suas empresas selecionados



O PAPEL DAS MULTILATERAIS NESTE NOVO 
CONTEXTO 

• Pretende-se através deste projeto piloto, no contexto da Rede de 
Mobilização para as Multilaterais, organizar a capacidade estratégica da 
fileira e das suas empresas de abordarem as diferentes oportunidades 
associadas às organizações atrás referidas e mercados selecionados



A importância 
estratégica das 

Multilaterais 

Fatores criticos de 
Sucesso



CONTEXTO

- A abordagem com sucesso por parte das empresas
da fileira junto das multilaterais passa por um
conjunto de fatores de sucesso associados à
organização dos processos e formas de cooperação
no terreno;

-



FATORES CRITICOS DE SUCESSO

15%

20%

40%

25%

Respostas Integradas a 
concursos

Integração de empresas
com perfil de 
competencias e proposta
de valor conjunta

Cadeia de Valor com 
segmentação de 
atividades e integração de 
competencias

Monitorização dos 
concursus realizados



Abordagem das Multilaterais 

MAIS 
VALOR

• Propostas com 
soluções integradas

• Agilidade Resposta 
• Adaptação Mercados

INOVAÇÃO 
EM REDE

• Integração de Competências 
• Facilitadores digitais
• Inovação Aberta
• Redes inteligentes

AVALIAÇÃO DA 
QUALIDADE

• Monitorização de 
Projeto

• Boas Prática s
• Ação de 

demonstração



Entidades Multilaterais
do Projeto

WORLD 
BANK

WB

International 
Development 
Bank 

IDB

European Bank 
for 
Reconstruction 
Development   

O ERBD, com sede em 
Londres, utiliza vários 
instrumentos de 
investimento para o 
apoio a projetos 
estruturantes em 27 
países da Europa Central 
à Ásia Central 

EBRD

European 
Investment 

Bank

EIB

O EIB, com sede no 
Luxemburgo, no 
contexto da União 
Europeia, está 
vocacionado para o 
apoio a projetos 
empresariais de 
interesse 
estratégico 

O IDB, com sede em 
Washington, tem um 
papel central no apoio a 
projetos estruturantes 
em várias áreas na 
América Latina e no 
Caribe

O World Bank, com sede 
em Washington, tem 
um papel central no 
apoio aos países em vias 
de desenvolvimento em 
várias áreas de 
intervenção



Entidades Multilaterais do 
Projeto

WORLD 
BANK 

WB

O WORLD BANK tem 
um papel muito 
importante em termos 
de oportunidades para 
as empresas desta fileira  

• O WORLD BANK tem uma cobertura muito 
alargada de várias zonas do globo e assegura 
dessa forma oportunidades adequadas para 
estas empresas

• Na área em particular das infraestruturas – e 
tópicos associados como a energia, água e 
outros – o WB pode assumir um papel muito 
relevante de apoio para o futuro



Entidades Multilaterais do 
Projeto

International 
Development 
Bank 

IDB

A ligação do IDB à zona 
do Caribe e América 
Latina – em fase de 
garnde expansão – pode 
ser muito importante na 
estratégia desta fileira

• O potencial de desenvolvimento que alguns 
países da América Latina e Caribe 
representam para estra fileira e as suas 
empresas tornam o IDB uma entidade de 
referência para esta agenda

• A aposta na área das infraestruturas – e 
outros tópicos associados – será um fator 
adicional de atuação neste contexto



Entidades Multilaterais do 
Projeto

European Bank 
for 
Reconstruction 
and Development  

BERD

As oportunidades em 
curso em vários países 
da Europa Central e Ásia 
Central são também um 
aliciante para esta fileira  

• O papel central que o EBRD tem no apoio a 
projetos estruturantes nestes países 
representa uma oportunidade a ter em 
conta pela fileira e pelas suas empresas

• Também nestes países – e no contexto da 
atuação do EBRD – a área das infraestruturas 
e tópicos associados – representam 
oportunidades muito importantes



Entidades Multilaterais do 
Projeto

European 
Investment 
Bank 

EIB

No contexto da União 
Europeia, as políticas de 
apoio do EIB a 
investimentos 
estratégicos pode ser 
muito interessante para 
a fileira

• A União Europeia tem também desenvolvido 
políticas ativas de apoio a projetos 
estruturantes – em várias áreas – em países 
em vias de desenvolvimento

• O EIB – no contexto da sua missão – é um 
operador muito útil que deve ser tido em 
atenção no financiamento deste tipo de 
projetos 



CONTRATO 
ESTRATÉGICO 

A aposta no reforço da ligação da fileira e das suas
empresas - através desta rede colaborativa - às
multilaterais, deve ser a base para o desenvolvimento
de um verdadeiro contrato estratégico focado na
criação de valor a partir dos projetos que se possam
vir a desenvolver;

Este contrato estratégico permitirá às empresas e
outros parceiros relevantes da cadeia de valor fazer
uma gestão mais inteligente das oportunidades que
surjam e promover neste contexto uma melhor
utilização dos recursos disponíveis para esse efeito;



EFEITO 
DEMONSTRAÇÃO 

O trabalho de articulação com as Multilaterais
desenvolvido a partir desta Rede Colaborativa, para
além dos impactos em termos de eficiência e valor,
será também muito importante como um lab para
boas práticas que possam ser desenvolvidas pelo seu
efeito de demonstração positiva;

A demonstração de boas práticas e dos resultados e
impactos associados será cada vez mais importante
para reforçar os níveis de confiança dos diferentes
atores envolvidos e permitir o desenvolvimento de
novas ações colaborativas nos mercados
estratégicos;



As boas práticas 
internacionais nas 
multilaterais02



CONTEXTO

- A partir das boas práticas desenvolvidas pelas
entidades multilaterais atrás referidas, pretende-se
neste capítulo estruturar o ciclo do projeto e a forma
como as empresas se posicionam face aos requisitos
suscitados em sede dos diferentes concursos;

- Os processos no contexto das multilaterais são
exigentes e complexos e implicam por parte das
empresas e das suas equipas uma monitorização
adequada das diferentes fases envolvidas;

- As boas práticas servem neste contexto como um
referencial para que as empresas e a fileira se
possam estruturar de forma competitiva na
abordagem aos mercados estratégicos;



CHECK
Implementação

e

Monitorização

DO
Formulação

PLAN
Programação

ACT

Avaliação

e

Auditoria

Identificação

PRÉ-INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

• Os projetos de desenvolvimento 
têm um ciclo de vida de acordo 
com metodologia PDCA - Plan, 
Do, Check, Act, sistematizado 
pelas agências multilaterais em 
cinco etapas que podem ser 
divididas em dois momentos-
chave Pré- Investimento e 
Investimento

O Ciclo do Projeto e o 
Posicionamento das 
Empresas



O Ciclo do Projeto e o Posicionamento das Empresas

Programação Identificação Formulação Implementaçã
o Avaliação

Procede-se à 
caracterização de 
problemas e 
necessidades 
relevantes para o 
desenvolvimento 
dos países entre 
entidade 
financiadora e país 
beneficiário de 
acordo com o 
identificado na 
fase de 
programação. 

São estabilizados 
os programas de 
desenvolvimento 
que o banco e o 
país beneficiário 
pretendem 
prosseguir no 
médio-prazo (3 a 
5 anos).

Desenham-se 
projetos 
baseados em 
soluções técnica 
e 
financeiramente 
viáveis

São executados 
os projetos 
definidos, onde 
são incluídas as 
fases de 
procurement e 
constrição

Feita ao longo 
de todo o ciclo 
de projecto e 
mede o seu 
impacto no 
terreno.



O Ciclo do Projeto e o Posicionamento das Empresas

Momento Etapa Tipo de Oportunidade Decisor

Pré-
Investimento

Programação Assessoria na definição de documentos 
Estratégia/Parceria

Entidade 
Financiadora

Identificação Serviços de Consultoria para realização de 
Estudos de Pré-Viabilidade

Entidade 
Financiadora

Formulação Serviços de Consultoria para realização de 
Estudos de Viabilidade

Entidade 
Financiadora

Investimento
Implementação

Concursos para fornecimento de serviços, 
realização de empreitadas ou 
fornecimento de equipamentos

País Beneficiário

Avaliação e 
Auditoria

Serviços de Auditoria e Serviços de 
Avaliação de Projetos de 
Desenvolvimento

Entidade 
Financiadora



Métodos de Procurement

International 
Competititive
Bidding (ICB)

ICB

Limited 
Competitive 
Bidding (LCB) 

LCB

National 
Competitive 
Bidding (NCB)

concurso aberto 
exclusivamente a 
empresas nacionais, 
podendo ou não ser 
precedido de pré-
qualificação. 

NCB

Individual 
Consultant 

Selection (ICS)

ICS

concurso 
destinado 
exclusivamente a 
peritos individuais. 

concurso público 
restrito, precedido de 
pré-qualificação de 
concorrentes. 

Concurso público 
internacional aberto, 
dispensando 
pré-qualificação de 
candidatos. 
Normalmente é exigida 
a aquisição do caderno 
de encargos para aceder 
ao procedimento de 
concurso.



Métodos de Procurement mais
utilizado nas Multilaterais

Limited 
Competitive 
Bidding (LCB) 

LCB

concurso público 
restrito, precedido de 
pré-qualificação de 
concorrentes. 

• Reduz os custos de transação associados à 
avaliação de propostas e à gestão de 
múltiplos contratos individuais.

• Promove a livre concorrência, evitando o 
proteccionismo subjacente a procedimentos 
limitados pela origem dos concorrentes. 



Etapas do Ciclo de Procurement
O procurement internacional encontra-se organizado em fases sequenciais, normalmente 
de caráter eliminatório, ao longo das quais diferentes ativos têm de ser mobilizados. 

Estas fases são as seguintes:

1 - Forecast - correspondendo ao anúncio da intenção de, no futuro, 
vir a contratar serviços ou fornecimentos para execução de um dado projecto. 
O Forecast poderá contemplar dois momentos distintos: 

• Global Procurement Notice (GPN) - anúncio da aprovação de uma 
Autorização Financeira Global (crédito ou donativo) para execução 
de um programa, no âmbito do qual serão, mais tarde, lançados concursos para 
execução de projectos específicos; 

• Specific Procurement Notice (SPN) - anúncio da aprovação de uma 
Autorização Financeira Individual (AFI) que suportará o lançamento 
de um concurso para contratação de serviços ou fornecimentos no quadro 
de um projeto especifico. O processo de pré-qualificação propriamente dito 
inicia-se com a publicação do SPN. 



Etapas do Ciclo de Procurement

2 - Pré-Qualificação - etapa utilizada nos LCB, tendo como objectivo pré-seleccionar um 
conjunto restrito de candidatos a serem convidados a submeter proposta. A pré 
qualificação envolve as seguintes etapas: 

• Request for the Expression of Interest (REI) - Solicitação formal emitida pela Entidade 
Financiadora e pela Entidade Beneficiária Nacional de apresentação de manifestações 
de interesse tendo em vista a inclusão em lista restrita de entidades a serem 
convidadas a apresentar propostas técnica e financeira visando a realização dos 
serviços ou disponibilização dos fornecimentos previstos. A REI contempla uma 
identificação clara dos critérios de elegibilidade administrativa, técnica e financeira que 
basearão a posterior constituição de lista restrita. 

• Expression of Interest (EoI) - manifestação de interesse submetida pelas entidades 
interessadas em serem incluídas na lista restrita de potenciais candidatos à execução 
dos serviços ou fornecimentos colocados a concurso. A EoI contempla três secções, 
respondendo aos critérios de elegibilidade administrativa, técnica e financeira. . 



Etapas do Ciclo de Procurement
3 - Concurso - após pré-seleção de candidatos (caso se trate de um LCB) é constituída 
uma lista restrita de concorrentes à execução dos serviços ou fornecimentos previstos. A 
lista restrita não deverá, tendencialmente, ter menos de 4 e não mais de 8 concorrentes. 

Os concursos com financiamento multilateral baseiam-se em Standard Bidding
Documents (SBD), estruturados em três secções: instruções administrativas, instruções 
técnicas e enquadramento contratual. Em resposta aos SBD, os concorrentes apresentam 
as suas propostas técnicas e financeiras.

4 - Avaliação - Uma vez rececionadas as propostas apresentadas pelos concorrentes 
inicia-se o processo de avaliação que, normalmente, contempla três momentos distintos e 
sequenciais: 
• Conformidade Administrativa face ao disposto nos SBD 
• Avaliação Técnica tendo em consideração os critérios definidos nos SBD;
• Avaliação Financeira tendo em consideração o método de avaliação definido nos SBD.

5 - Adjudicação - selecionado um vencedor do procedimento de concurso será assinado 
o contrato que constava das SDB e que o concorrente aceita formalmente no momento 
de apresentação da sua proposta



NOTAS GERAIS

- A adequada gestão do ciclo de procurement por
parte das empresas da fileira é um passo central para
uma abordagem mais estruturada dos mercados das
multilaterais;

- A estruturação das diferentes fases do seu ciclo e a
preocupação em promover uma agenda de
cooperação sustentada terãoum papel decisivo no
sucesso das ações realizadas pelas empresas da
fileira;

- Desta forma, as boas práticas permitirão que o
processo de gestão integrada das multilaterais possa
decorrer de forma organizada e com resultados
positivos;



A oportunidade das 
multilaterais para a Fileira 
da PTPC03



CONTEXTO

- A partir das Boas Práticas internacionais e da
estruturação de formas de cooperação sustentadas,
a área das multilaterais financeiras representa uma
oportunidade estratégica para as empresas da PTPC;

- Trata-se duma agenda de valor centrada no futuro
e em que algumas marcas de referência da nossa
economia e da nossa sociedade – apresentadas a
seguir – deverão estar presentes;

- A gestão integrada das multilaterais no âmbito da
fileira da construção constitui-se assim como um
piloto centrado na criação de valor na área da
internacionalização inteligente;



Marcas de Referência para o Setor 

Sustentabilidade Qualidade

Qualidade Produto

Qualidade Inovação

Qualidade Criativa 

Confiança

Ecossistema de Trust

Novas plataformas de 

relação e transação

O "matchmaking" 

como elemento 

central

MROI: o poder de 

uma gestão baseada 

em data

Inovação

Inovação Produto

Inovação Serviço

Boa Prática

Demonstração

Eficiência 

Desmaterialização

Simplificação

Integração

Dados e tecnologia

O Efeito ECO

Incorporar a Marca 

Green nos Produtos & 

Serviços

Exemplo de Boas 

Práticas na Economia 

Circular 



OPERACIONALIZAÇÃO

- A melhor forma de mobilização e organização das
empresas da fileira para as multilaterais passa pela
estruturação de uma Rede Operacional que faça a
gestão das ações de cooperação em resposta às
oportunidades suscitadas pelos mercados;

-Esta Rede – que terá uma base digital de
funcionamento – acomodará as empresas e será o
reportório das oportunidades suscitadas pelos
mercados identificados pelas empresas;

- No sentido de qualificar a informação estratégica
para o funcionamento da Rede foi realizado um
Inquérito junto das empresas, cujas conclusões são
apresentadas num outro report;


